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para implantar uma empresa e ficar com a errtPresa. Ele não vai 

para criar uma valorizaçãozinha e vendi-la. De tal forma o 

que ele quer, a primeira condição, i a posse juridica dessa 

terra convenientemente formulada. N5s entendemos que hi um 

esforço. por parte do Governo de Mato Grosso, em particular. 

no sentido de resolver esse problema, fazendo com que as fu­

turas colocações do uso social das terras devolutas Que, ap~ 

sar de tudo isso, ainda existem possam atender i necessidade 

do pequeno trabalhador, que seria o posseiro, régularizando 

a sua situação e. em segundo lugar, regularizando a situação 

desse posseiro onde ele estivesse e', em terceiro lugar, col~ 

cando terras em quantidade suficiente._ 

O SR RELATOR (Oeputado Jorge Arbage) - Esse f!, 

tor - eu perguntar1a ao Presidente - teve alguma influencia. 

em termos de prejuizo, para o desenvolvimento econômico do 

Es tado? 

1 es 1 

o SR DEPOENTE {João Carlos de Souza Heirel­

Seguramente, nobre Depotado, teve grande influência e 

estã tendo. E devo dizer que não so no Estado de Mato Grosso, 

como no Estado de Goiãs, como no Estado de V. Exa., o Esta­

do do Parã. Tem tido fortes conseq/Jências de desestimulo,Qua~ 

do surge algum problema em que alguns dos Governos daqueles 

Estados ou o proprio INCRA pretendem discutir a validade de 

determinado tItulo concedido no passado, o que acontece ~que 

isso afasta, de imediato, vãrios grupos empresariais, que f.!. 

cam atemorizados com a possibilidade de virem a comprar ter­

ras que hoje estio absolutamente em ordem e com todos os seus 

registros indiscustiveis e que, na verdad~, não estão e que 

poderiam criar problemas, no futuro. 

O SR RELATOR (Deputado Jorge Ar~age) - Acho 

que o Presidente respondeu, simultaneamente, i primeira e i 

segunda pergunta. O nobre DeputadO Antônio Carlos me consul­

tou, Sr. Presidente, se poderia conceder-lhe um aparte. 

o SR PRESIOENTE {DEPUTADO ODEMIR FURLAN)-Esta 

Presidência informa a V. Exa. que, de acordo com o Regimento 

Interno, nio é pos~lvel permitir apartes; portanto, o Deput! 

do Antônio Carlos serã, logo depois do Sr. Relator, o prime.!. 

ro parlamentar a inquerir o Depoente. t o que esta presidên­

cia tem a informar. 

o SR RELATOR (Deputado Jorge Arbage) - Oeput~ 

do Antônio Carlos, tenho que me curvar ao imperativo regime.!! 

tal. 

Mas, Sr. Presidente. dissemos anteriormente 

que, no vale do Araguaia. têm lugar os mais sérios conflitos 

de terras. Segundo o "Jornal do Brasil" de 2 de novembro de 

1975, o Estado com maior nGmero de projetos i Mato Grosso, 

com mais de duzentos e dez. Citou V. Sa. trezentos e quaren­

ta e dois. ConseqUentemente. os demais estio distribuidos nas 

demais áreas da Amazônia, dos quais, cento e noventa e um são 

agropecuãrios. O número de projetos aprovados em luciara e 

Barra do Garças, até 1970, abrangeu um -total de trezentos mi 

lhões de cruzeiros de incentivos fiscais fornecidos pela 51{­

DAM. Nota-se, entretanto, que os mais beneficiados foram os 

das Empresas Agropecuãria Nova Amazôniá - FRENOVA - Companhia 

de Desenvolvimento do Araguaia - CODEARA. em luzi ara. e Fa­

zenda Bordon e Empresa Suiamissu, esta com tr~zentos mil a1-

queires. cinco vezes maior que o antigo Estado da Guanabara. 

Apreciar'famos que V. Sa. enviasse a esta Comissão uma rela­

ção dos associados da entidade que preside. Mas gostariamos 

tambem que V. Sa. esclarecesse agora se as referidas empre­

sas integram a Associação dos Empresãrios da Amazônia e quais 

são seus principais acionistas. 

o 5R DEPOENTE (João Carlos de Souza Meirel-

les) - Sr. Presidente. se V. Exa. me permitir, apenas· para 

Que não falte nenhuma resposta, devo dizer que realmente o 

Vale do Aragua.ia, como afirmei antes, é aquele onde tim oco.!: 

rido os maio~es problemas de conflito de terras, porque aqu! 

la é a região cuja ocupação i mais antiga e por não se tra­

tar de uma área de matas e sim de transição entre campos e 

matas, portanto mais favorãvel ã presença de população anti­

ga. Hã trinta, quarenta anos, nas margens do Rio das Mortes 

e em vãrias outras regiões jã havia ocupan~es. Portanto. é 

natural que existissem slguns conflitos dessa natureza e que 

não são com as empresas. Assim, devo responde~ a V. Exa. ob­

jetivamente e com relação ao volume'de i,ncentivos fiscais eu 

não teria condições de fazê-lo. Espero que V. Exa. me perdoe, 

pois não sei de memória que volume foi liberado naquela épo­

ca. Devo dizer que a Companhia Agropecuária Nova Amazônia -

FRENOVA - é associa~a da Associação de Empresãrios da Ama­

zônia e não é das maiores. que a Companhia de Desenvolvimen­

to do Araguaia - CODEARA - é nossa associada e foi a primei-

ra e~presa que é uma daquelas duas ou três que eu disse 

a V. Exa., só que jã resolveu o problema - no passado, en­

contrando alguns posseiros na região, de imed~ato propôs· ao 

INCRA um projeto de assentamento desses posseiros e apenas a 

lentidão na regu1arizaç~o das posses, para que se transforma.! 

sem em propriedades, gerou alguns conflitos que foram conh! 

cidos naquela região do Vale do Araguaia. t nossa assochda, 

sim. r uma empresa de grande porte, com uma pecuãria altame.!! 

te desenvolvida, com implantação inclusive de tecnologia so­

fisticada e nova. A Empresa Bordon S.A. - eu não me lembro 

o nome ~ agropecuária. De qualquer jeito é Fazenda Bordon 

mesmo. r nossa associada tambem,' bem como a empresa Suiamis-

su, que eu disse a V.Exa. que tem trezentos mil alqueires e, 
se não me falha a memória, não tem. Quero apenas para dar um 

dado correto a V. Exa. Ela deve ter em torno de.5l0 a 520 mil 

hectares, o que em termos de alqueires, são duzentos mil. Por 

tanto, um terço a menos. devendo apen~s salientar, nobre De­

putado, que essa empresa desenvolve uma atividade pioneira e 

integrada, porque foi essa empresa Suiam1ssu. que abriu -com 

dinheiro de seu próprio bolso -- 650 quilômetros de estrada 

ligando Barra do Garças a Xavantina e Xavantina até essa em­

presa, que foi a' pioneira da região e a responsivel pela a­

bertura de todo o Vale do Araguaia, porque, graças ã sua pr! 

sença, pode induzir uma série de empresãrios a ir para lã. t 

pioneira também na diversificação de suas atividades. hoje 

com um projeto de frigorffico em aprovação na SUOAM para po~ 

der absorver, regionalmente, a produçio bovina naquela área 

com implantação de uma cidade e de um projeto de colonização 

para fixação de pequenos e medias proprietãrios, para que se 

complete um modelo de ocupação que todos nós defendemos e que 

i o seguinte: primeiro, a grande empresa vai e viabiliza 
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ocupação; em segundo lugar, vim as outras ativ1d~des conse-

qQentes. Não sei. nobre Deputado Jorge Arbage, se respondi às 

perguntas de V. Exa. 

O SR DEPUTADO JORGE ARBAGE - Deu V. Se. reel-

~ente a resposta, apenas deixando de faze-lo no tocante 

nome dos .•. 

ao 

o SR DEPOENTE (João Carlos de Souza Meirel­

les) - Dos principais acionistas? 

O SR DEPUTADO JORGE ARBAGE - Certo. 

O SR DEPO~NTE (João Carlos de Souza Melrel­

les) - V.Exa. me perdoe, eu nio te~h co·ndições de fazê-lo 

agora. Farei prazerosaBente não sõ COM relação a esta empr~ 

u, lias lIIandarei. tallbell o rol de todas as nossas associadas. 

com todos os diretores. 

o SR. DEPUTADO JORGE AR8AGE - Sr. Presidente, 

fica requerido. ao Presidente da Associação dos Empresãrios da 

AllazSnia esse pressuposto. Agora. Sr. Presidente. o Relator. 

por norma regimental. deverá dispor de maior tellpo p·ara 

zer suas indagações. O regimento permite tambell que o ·Rel.! 

tal' seja o primeiro .i!. deterrainar os trabalhos de inquirição 

e que o faça ao final, isto i. quando fore~ encerrados os d~ 

b~tes a palavra lhe será conc~d1da. Não quero mais tomar O 

precioso tempo desh ilustre COMissão e ~o nobre depoente. Eu 

me reservarei. ·todi!lvia, o direito de dar 'prosseguimento ãqu~ 

tas perguntas que deixare; de fazer agore, pelo adiantado do 

tellpo. que está: a eJlaurir. Nestas condições, dou-me por s-ª. 

tisfeito com as respostas que nos foram fornecidas peo Pre 

sidente da Associação do s ElIlpresãrtos da ,t~lIIazônia. todas 

las com ~uita segurança e objetividade e. sobretudo, com mui 

ta sinceridade. 

o SR . PR~SIDflHE (DEPUTADO ODEHl R FURll.N) - E~ 

ta Presidência agradece ao nobre Relator e passa a ·'palavra 

ao Oeputadó Antônio Carlos. d1gnfssimorepresentante do Est~ 

do do Mato Grosso. 

O SR. DEPUTADO ANTONIO CARLOS - Exmo. Sr. Dr. 

João Carlos,Pre s idente da Associação de Empresários da Ama z~ 

nia, ilustre Relator Deputado Jorge Arbage,Srs.Oeputados ,prete~ 

diamos apartear o Deputado Jorge Arbage porque naquela oc~ 

sião S. [xa. dtzia que elt julhO de 1975 o Secretário Edward 

Reis. do Estado de Mato Grosso, afirmava que o Estado e o G~ 

verno estariam enfrentando prOblemas serfsst~os porque o nú­

mero de tr~ulos de terras era superior ã ãrea eXIstente na 4 

quele Estado. r bastante Significativo um dado que tenho a­

qui. porque de~onstra. se não a irresponsabilidade dos gove! 

nantes - e no caso dos gove·rnantes do meu Estado - pelo m! 

ftOS o pouco caso com que se te~ tratado o probleaa da terra. 

Em 24 de setembro de 1976, o Oese~bargador Oscar César Ribe! 

ro Travassos concedeu 11minar determinando fosse imediatame~ 

te suspensa a licitação no seu prossegui~ento progra~ado pe­

lo edftal de concorrência pública 12/76 e expedido pela Com­

panhia de DesenvolVimento de Mato Grosso para ulla ãrea de 600 

.n hectares no MuntcTpió de ·Arapuanã. Portanto, UII ano de­

po1"5. o Governo do Estado de Mato Grosso. através da CODEMAT 

-- Goyerno que Ji havia reconhecido não existirell ~ais ter­

ras - estava vendendo terras.Pergunto a V. Sa., Dr. João Ca.!. 

los, se i.$sO se repete tambem em outros Estádos da Amazônia 

e se ~lgum~ providi~cia estaria .sendo to~ada em cariter 

presarial para sere~ evitados prejufzos i classe. 

e. -

O SR DEPOENTE. (João Carlos de SOuza Meirel-

les) ~ Sr. Presidente. nobre Deputado Antõnio Carlos, devo 

dizer a V •. Exa. que real~ente esses números nos tim sido pe-!. 

manentemente apresentad"os. Temos l1antido perlllanente contato 

com todos os Governos da ~rea amazônica, mais intensamente 

naturalmente onde hã maior nümero de empresãrios. como "OS 

Estados de Mato Grosso e do Parã. Oesde o Governo Fragell i 

e agora no Governo Garcia Neto temos mantido um estreito con­

tato no sentido de 1evar-lhe.s colaboração. Nosso objetivo é 

exatamente colàborar nesse sentido. Devo dizer Que 1nfelíz­

lIente - e eu nã·o colocaria nenhulQ adjetivo nisso - talvez 

por: falta de informaçõe"s, por falta de elellentos técnicos,de 

que hoje fi di5p0.,05, erros ocorreru no passado. Por exem~ 

pl0. o fato de se reg1strarelll nos cartórios mais terras do 

que as existentes. Evidentemente. é um absurdo metafisico e­

xistencial a ocorrência desse fenõmeno.Entretanto, eu posso 

assegurar a V. Exa que existem terras devolutas no Estado de 

Mato Grosso e existell terras devolutas hoje de propriedade do 

INCRA e de propriedade do Governo do Estado de Mato Grosso, 

alem de algumas áreas que não são devolutas. mas que são de 

propriedade de outros õrgios federais, como uma área reserv.! 

da para o Exircito Nacional, u~a ire a de manobras ao longo 

do eh.o da rodovh da Cuiabã-Santarém. quase na divisa do r.~. 

tado do Pará. [ que temos podido fazer? Exatamente oferece r 

ao· Governo do Estado de Mato Grosso colaboração no sentido 

de, na medida das nossas· possibilidad es, ajudar na identifi­

caçJo dessas áreas e pa rticipar das coloc~ões do uso social 

das terras quandO em licitação pública, como ocorr.eu no Go­

verno Fragelli, quando foram li c itadas em concorréncia p~bl! 

ca, com autorização do Senado da Repú blica, do Conselho de 

Segurança Nacional. da Assembléia Legislativa do Mato Crosso, 

enfim. de forlllil capaz de identifica~ se a área era ab so luta­

mente devol~ta. se nio havia posseiros e tudo o mais. Então. 

posso afirmar que est amos á disposição exatamente para aju­

dar, colaborar, sendo que as ãreas das empresas hoje estio 

plenamente identificadas. 

O SR OEPUTADO ANTONIO CARLOS - Outro fato que 

me causa grande estranheza é o de que sendo Mato Grosso, por 

.exemplo - e V. Sa. Já o disse o Estado que detém o lIIaior 

n~mero de p~ojetos aprovados pela SUDAM. o Estado que assim 

e o portal. a porta de entrada da Amuônia, tenha. Jãhãdois 

gove~nos passados, seu Departamento de Terras fechado se~ n! 

nhuma justificativa, quando. cremos, isto chega a ser ate a~ 

surdo. Embora V. Sa. não queira adjetivar, nós o fazemos. E 

.inha indagação neste sentido e se o fecha.ento por tempo 1~ 

definido jã do Departamento de Terras de Mato Grosso não tem 

causado prob'e~as no tocante ·ã ~ior rapidez no desenvolvi~e~ 

to. da Amazõnia. 

o SR DEPOENTE (João Carlos de Souza "eirel~ 

1es) • Sr. Presidente. nobre Deputado Antõnio Carlos. eu gOl 

taria de dizer a V. Exas. que realmente este não é UIII fenôlII! 

no de Mato Grosso, e fenôllleno de várfos Estados. Semelhante 

a esse. existe no Estado do Pari. Antigallente. estavall as te!. 

ras aos cufdados da Secretaria da Agricultura do Estado d, 


